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O papel da integração na inovação

O sucesso nos negócios é determinado cada vez mais pela capacidade de reação a mudança. À medida 
que novos concorrentes chegam ao mercado e elevam as expectativas dos consumidores com suas novas 
tecnologias e inovações disruptivas, as organizações precisam evoluir para lidar com essas mudanças em 
ciclos cada vez mais curtos. Arquiteturas de software e processos modernos tornam organizações mais 
eficientes para lidar com as mudanças e emergir como líderes em seus respectivos mercados.

Setores inteiros foram transformados pela tecnologia. Hoje em dia, a maioria das empresas oferece serviços 
de comércio eletrônico e os consumidores estão habituados a interagir usando meios digitais. Essa tendência 
de mudança disruptiva está levando as organizações a transformar radicalmente seus ambientes de TI para 
que possam entregar os novos serviços digitais exigidos pelos clientes de maneira melhor e mais rápida do que 
a concorrência.

A integração ágil, uma nova forma de conectar aplicações e serviços por toda a empresa, é uma solução 
fundamental. A integração ágil combina três recursos de arquitetura poderosos: integração distribuída, 
interfaces de programação de aplicações (APIs) e containers. Juntos, esses recursos impulsionam a agilidade, 
viabilizam novos processos e oferecem vantagens competitivas.

As inovações estão transformando setores da indústria, como o de turismo e hotelaria. Com a oferta de novos 
serviços, os consumidores desenvolvem novas maneiras de interagir com eles. Essa tendência de mudança 
disruptiva estende-se para outros setores econômicos importantes, de serviços financeiros a governamentais, 
estimulada pelas novas tecnologias e mentalidades sobre como as empresas e os clientes se relacionam. Tais 
desafios forçam as organizações a transformar radicalmente suas próprias tecnologias de TI para oferecer 
novos serviços.

Integração é essencial para os negócios digitais

Proporcionar excelentes experiências aos clientes deixou de ser um diferencial e passou a ser uma questão de 
sobrevivência. As experiências e interações individuais são os tijolos para a construção da fidelização, mas uma 
jornada do cliente holística é o cimento que os une.

Em um hotel, por exemplo, a estadia é tão importante quanto a interação na hora de fazer a reserva, a conversa 
sobre problemas no Wi-Fi, os benefícios do programa de fidelidade e assim por diante. Clientes na economia 
digital estão mais exigentes, e as expectativas por interações personalizadas e relevantes ao contexto nunca 
foram tão elevadas. Em última análise, o relacionamento com o cliente é tão forte quanto o elo mais fraco na 
jornada do cliente.

Para satisfazer as atuais expectativas dos clientes, uma organização precisa facilitar o compartilhamento de 
dados entre aplicações diferentes. A solução para isso é integrar as muitas aplicações distintas com as quais 
os clientes interagem ao longo da sua jornada. Ao elaborar e colocar em prática uma estratégia de integração 
bem-sucedida, é possível gerar insights multidimensionais, prever as necessidades e minimizar a perda de 
clientes.

A Uber é o exemplo perfeito. Muitas pessoas mencionam a Uber como um caso de disrupção digital, mas elas 
geralmente ignoram o impacto da integração no sucesso dessa empresa. As empresas de táxi tinham acesso 
aos mesmos dados de clientes há pelo menos 20 anos. No entanto, antes do surgimento da Uber, elas não 
foram capazes de conectar as aplicações e utilizar os dados de forma a gerar insights sobre previsibilidade 
e mudar as expectativas dos clientes. A integração ágil preenche essa lacuna, criando oportunidades 
praticamente ilimitadas para inovar no atual mundo digital, transformando a maneira como as empresas 
competem entre si.

"Modernizar a TI é uma 
parte especialmente 

crítica, e muitas vezes 
mal compreendida, da 
transformação digital, 

porque permite que as 
empresas acelerem a 

inovação e melhorarem 
o desempenho. Outra 

tarefa essencial na 
transformação é o 

desenvolvimento de 
uma cultura digital."1

Michael Bender e Paul Wilmot
Digital McKinsey 

 1 Michael Bender e Paul Wilmott, Digital McKinsey, "Digital reinvention: Unlocking the 'how'", janeiro de 2018,  
https://www.mckinsey.com/~/media/McKinsey/Business%20Functions/McKinsey%20Digital/Our%20Insights/
Digital%20Reinvention%20Unlocking%20the%20how/Digital-Reinvention_Unlocking-the-how.ashx
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Hoje, os líderes de mercado mais progressistas estão conectando todos os dados porque sabem que a 
integração é vital para a transformação digital e para obter sucesso.

Integração ágil: como ganhar rapidez e flexibilidade

A rapidez é um fator crítico no mundo digital. Para continuarem relevantes, as organizações precisam planejar 
e executar mudanças com rapidez em seus sistemas de software. Uma empresa que, do dia para a noite, pode 
mudar os preços ou oferecer novos produtos tem uma enorme vantagem sobre as que precisam de três meses 
para preparar um lançamento, com uma sucessão de etapas de verificações manuais.

As organizações precisam de uma infraestrutura ágil para entregar softwares na velocidade exigida pela 
economia digital. Neste caso, "ágil" não se refere ao desenvolvimento ágil de software, mas sim ao sentido 
mais literal da palavra: flexível, adaptável e veloz.3

Até o momento, as metodologias ágeis têm se concentrado no desenvolvimento de software, com o objetivo 
de melhorar e otimizar a maneira como as aplicações são criadas. As práticas de DevOps4 são uma tentativa de 
empregar essa metodologia à implantação das aplicações. No entanto, tais práticas geralmente têm um limite 
de alcance e atendem, predominantemente, às aplicações de software desenvolvidas pela própria organização.

A agilidade da infraestrutura vai muito além, ela ajuda a criar um ambiente que engloba todos os sistemas de 
TI, inclusive o software legado. A infraestrutura ágil busca unir a complexidade dos sistemas existentes, os 
diferentes tipos e fluxos de dados e as expectativas dos clientes. 

A Red Hat chama esse processo de "integração ágil". A integração não é uma subcategoria da infraestrutura, 
mas uma abordagem conceitual que inclui dados e aplicações com hardware e plataformas. Ao alinhar as 
tecnologias de integração com as tecnologias ágeis e de DevOps, a organização pode criar uma plataforma 
que ofereça às equipes de desenvolvimento a capacidade de mudar tão rapidamente quanto o mercado exige.

O fim planejamento: organizações e agilidade

Como disse Jim Whitehurst, CEO da Red Hat, "o planejamento, da forma como conhecemos, está morto. [...] O 
planejamento em um ambiente menos conhecido é ineficaz".5 Conforme os ambientes corporativos se tornam 
mais acelerados e as mudanças mais dissonantes, os planos fracassam rapidamente. Portanto, ficar preso a um 
único curso de ação pode custar caro.

Isso significa que, quanto menos informações uma empresa possui, menos estável é o ambiente, reduzindo o 
valor dos seus planos.

Não é possível reconhecer o que é desconhecido

Normalmente, o planejamento da infraestrutura adota uma abordagem de longo prazo que, às vezes, se 
estende por anos. No entanto, isso pode obstruir a capacidade de inovação ou de adaptação às exigências 
do mercado. Agilidade é a habilidade de planejar e executar mais rapidamente. Em tal ambiente, a vida útil de 
cada plano é mais curta e novos planos são desenvolvidos continuamente.

"Se você não consegue 
sair na frente e superar 
seus concorrentes em 

termos de agilidade 
e velocidade de 

disponibilização, está 
fadado à ruína. Novas 

funcionalidades 
sempre são uma 

aposta. Com sorte, 
10% delas trarão os 

benefícios desejados. 
Portanto, quanto 
mais rápido você 

conseguir introduzi-las 
no mercado e 

testá-las, maior será 
a sua vantagem. Além 

disso, você acelera 
a recuperação das 

despesas de capital, o 
que significa que a sua 

empresa pode começar 
a fazer dinheiro mais 

rapidamente também."2

Gene Kim
The Phoenix Project

 2 Kim, Gene; Behr, Kevin; Spafford, George. The Phoenix Project: A Novel about IT, DevOps, and Helping Your Business 
Win. Portland, Oregon: IT Revolution Press, 2013.

 3 Tradução da definição no Oxford English Dictionary

 4 Introdução ao DevOps, https://www.redhat.com/pt-br/topics/devops

 5 Palestra de Jim Whitehurst no Red Hat Summit 2017, https://youtu.be/8MCbJmZQM9c
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Essa mudança rápida pode ser bastante desafiadora quando as equipes estão acostumadas a ciclos de 
desenvolvimento de seis meses a dois anos. O problema fica ainda maior quando organizações com estruturas 
mais tradicionais precisam concorrer com startups que atuam no mercado de maneira completamente 
inovadora. Alguns exemplos conhecidos são a concorrência entre a Netflix e a Blockbuster ou a Uber e os 
serviços de táxi tradicionais. No entanto, o efeito disruptivo das startups vem ocorrendo desde o início da Era 
da Informação, começando com a Amazon em 1993 e a disseminação dos computadores pessoais na década 
de 1980.

Tabela 1. Agentes disruptivos em diferentes setores

Setor Serviço tradicional Agente 
disruptivo

Efeitos

Transportes Táxis, transporte 
público

Uber, Lyft Uma experiência do cliente 
uniforme, praticamente 
impossível de ser copiada por 
empresas locais de pequeno 
porte

Gestão patrimonial Sociedades de 
investimento

Fundos 
automatizados

Substituição dos recursos 
humanos por algoritmos como 
diferencial na gestão de fundos

Varejo Compras em lojas 
físicas

Amazon Mudança nos hábitos de consumo, 
passando de visita a lojas físicas 
para compras online

Mecanismos de 
pesquisa

Google, pesquisas em 
navegador

Pesquisa por voz Causando impacto no canal 
principal de interação do Google 
com o mercado e abrindo de 
caminho para novos participantes

A vantagem das startups e empresas disruptivas é que elas têm flexibilidade para estruturar as próprias 
infraestruturas, equipes, aplicações, arquiteturas e, até mesmo, processos de implantação de maneira 
inovadora. Não basta ter uma ideia inovadora, é preciso executá-la. E elas são capazes de executar essas 
ideias justamente por não estarem engessadas em uma infraestrutura legada ou, como Rachel Laycock disse 
em tom de brincadeira, "pessoas legadas".6 Ou seja, elas podem ser ágeis. 

Além da capacidade de criar algo novo, essas organizações também criam sistemas que são desenvolvidos 
desde o início para se adaptar às mudanças. Como parte da capacidade diferenciada dessas organizações, 
está a infraestrutura de software, que permite trocar, atualizar ou remover praticamente qualquer parte do 
sistema para responder às novas necessidades do mercado. À medida que as startups envelhecem, algumas 
passam a sofrer com a pouca capacidade de adaptação. No entanto, as melhores organizações mantêm sua 
habilidade de fazer mudanças a qualquer custo.

 6 Rachel Laycock, apresentação "Continuous Delivery" na sessão geral vespertina do Red Hat Summit – DevNation 
2016, 1º de julho de 2016, São Francisco, Califórnia, https://www.youtube.com/watch?v=y87SUSOfgTY
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Como estabelecer as bases para a agilidade

Para ter sucesso em ambientes altamente dinâmicos, toda a infraestrutura de TI deve funcionar de modo ágil.

É necessário que a mudança ocorra em dois níveis:

1. Suporte organizacional e cultural aos processos ágeis, do projeto da arquitetura à comunicação entre 
membros das equipes.

2. Criação de uma infraestrutura técnica que possibilite realizar upgrades, adicionar e remover recursos 
rapidamente. 

As mudanças técnicas e culturais, sozinhas, não tornam uma organização ágil. Mas elas servem de alicerce para 
a agilidade.

Marty Cagan, gerente de produtos do eBay, aplica o que ele chama de "imposto" em todos os projetos: uma 
certa quantidade de tempo e recursos é "reservada" de cada projeto rotineiro para, posteriormente, ser 
aplicada em novos projetos de infraestrutura.7 Essa abordagem faz dos novos projetos e inovações uma 
prioridade.

A infraestrutura da agilidade

Muitas vezes, uma torrente de tecnologias novas não ajuda a criar uma infraestrutura ágil, pois grupos 
diferentes passam a se mover em direções distintas para explorar as opções de melhoria. Sem um conjunto 
coerente de metas prioritárias, é mais difícil determinar quais recursos realmente farão a diferença na 
operação geral da organização.

Os três pilares da integração ágil

Há três tecnologias principais que sustentam a abordagem da integração ágil:

1. Integração distribuída: algumas dezenas de padrões de integração gerais refletem o trabalho e os fluxos 
de dados corporativos. Quando esses padrões de integração são colocados em containers, eles podem 
ser implantados na escala e no local necessários para aplicações e equipes específicas. Essa abordagem 
representa uma arquitetura de integração distribuída, em vez da tradicional centralizada. Assim, cada 
equipe pode definir e implantar os padrões de integração que precisarem com agilidade.

2. APIs: interfaces de programação de aplicações estáveis e bem gerenciadas têm um enorme efeito na 
colaboração entre equipes, desenvolvimento e operações. As APIs reúnem os principais elementos em 
interfaces estáveis e reutilizáveis, que podem servir de base para várias soluções voltadas a clientes, 
parceiros e toda a organização. As APIs podem ser implantadas junto com os containers em ambientes 
distintos. Assim, usuários diferentes podem interagir com variados conjuntos de APIs.

3. Containers: funcionam como a plataforma de implantação subjacente tanto para tecnologias de 
integração distribuída, quanto para as APIs. Eles permitem implantar um serviço específico em um 
determinado ambiente de modo que seja fácil e consistente para desenvolver, testar e manter. Como os 
containers são a plataforma dominante em ambientes de DevOps e microsserviços, usá-los como base 
para a integração resulta em um relacionamento muito mais transparente e colaborativo entre as equipes 
responsáveis pelo desenvolvimento e pela infraestrutura.

 7 Cagan, Marty. Inspired: How to Create Products Customers Love. Wiley Press, 2017.

https://www.redhat.com/pt-br
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Esses três pilares da integração ágil aceleram e flexibilizam a infraestrutura de TI porque aumentam o nível de 
abstração em que diferentes equipes podem trabalhar juntas. Usar uma plataforma de containers com APIs 
e integrações distribuídas abstrai a própria implementação da integração. As equipes podem se tornar mais 
ágeis porque as APIs e os padrões de integração distribuídos agrupam, em um pacote, ativos específicos em 
um nível amplamente compreensível, sem a necessidade de entender ou alterar a infraestrutura subjacente.

Individualmente, cada uma dessas tecnologias proporcionará agilidade suficiente para superar desafios 
específicos de integração. Quando utilizadas juntas, elas multiplicam o efeito. A cultura dá suporte 
à tecnologia: os benefícios tecnológicos são ampliados quando combinados com práticas DevOps, 
principalmente os processos de automação e implantação.

Primeiro pilar: integração distribuída

Um dos maiores desafios dos sistemas de TI tradicionais é a necessidade de conectar aplicações internas e 
externas. Antigamente, essa necessidade resultava em núcleos de integração centralizados cada vez mais 
complexos que, muitas vezes implementados como um Enterprise Service Bus (ESB), se tornam obstáculos 
extremamente complicados por serem muito rígidos para mudarem rapidamente.

Para usar um ESB é necessário utilizar as ferramentas vinculadas a ele durante todo o ciclo de vida, além de 
todas as outras ferramentas empregadas nos ambientes de desenvolvimento e operações. Essa limitação 
resulta em operações mais confusas, ineficientes e suscetíveis a erros.

A integração distribuída permite alcançar muitos dos mesmos objetivos técnicos das gerações de ESB 
anteriores, mas de modo mais adaptativo para as equipes da organização. Assim como os ESBs, a integração 
distribuída oferece a capacidade de transformar, fazer roteamentos, analisar, solucionar erros e criar alertas. 

Ferramentas e processos

Integração
 distribuída

APIS Containers

EscalabilidadeReusabilidadeFlexibilidade

• Leve
• Baseada em padrões
• Orientada por eventos
• Adquirida na comunidade 
   open source

• Soluções nativas em nuvem
• Artefatos lean implantáveis
   individualmente
• Escala baseada em 
   containers e alta 
   disponibilidade

• Endpoints bem definidos, 
   reutilizáveis e gerenciados
• Acessibilidade a 
   ecossistemas

Figura 1. Os três pilares da integração ágil.
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A diferença está na arquitetura da integração. Uma arquitetura distribuída trata cada ponto de integração 
como uma implantação individual e independente, em vez de parte de uma grande aplicação centralizada. 
Assim, é possível colocar uma determinada integração em containers e implantá-la localmente para uma 
equipe ou projeto específico, sem impactar outras integrações implantadas pela organização. Essencialmente, 
essa abordagem trata a integração como um microsserviço,9 o que acelera o desenvolvimento e viabiliza ciclos 
rápidos de lançamento.

Essa abordagem distribuída proporciona o máximo de flexibilidade. Ela também emprega o mesmo conjunto 
de ferramentas das equipes ágeis ou de DevOps, pois utiliza a mesma plataforma de containers subjacente. 
Assim, as equipes podem gerenciar integrações utilizando suas próprias ferramentas e cronogramas.

O alinhamento com as ferramentas e os processos de desenvolvimento é crítico. A integração distribuída 
não é uma infraestrutura de software centralizada, desenvolvida e gerenciada por um grupo especializado de 
usuários em um único departamento, e depois implantada separadamente dos processos de desenvolvimento 
de software. Distribuir a arquitetura de integração usando plataforma e ferramentas compartilhadas, a 
mantém acessível para todos os desenvolvedores no nível do projeto, além de viabilizar implantações 
secundárias quando e onde a integração for necessária.

Tabela 2. Comparação entre tecnologias de integração em cada estágio do ciclo de 
vida do software.

Etapa do ciclo de vida ESBs, maioria das 
plataformas de 
integração como serviço 
(iPaaS)

Tecnologias de integração 
distribuída compatíveis

Controle de versão Proprietário GitHub e outras

Compilação Proprietário Maven e outras

Implantação Proprietário
Containers e outras ferramentas de 
DevOps

Gerenciamento e escalamento Proprietário
Containers e outras ferramentas de 
DevOps

Transmissão de dados por meio de um backplane distribuído

A integração ágil oferece liberdade para usar integração síncrona ou assíncrona, dependendo das 
necessidades específicas da aplicação. Uma abordagem de integração distribuída comum usa o método 
síncrono, implantando containers para compartilhar dados entre usuários diferentes, como discutido acima. 
Uma segunda opção de integração distribuída é a transmissão de dados (streaming), um método assíncrono 
que permite desenvolvedores ágeis a receber, fazer releituras e reproduzir eventos de outras fontes, 
conforme a necessidade. Um sistema de mensageria é usado para replicar os dados em um repositório de 
armazenamento intermediário, possibilitando o compartilhamento dos mesmos entre várias equipes e suas 
respectivas aplicações. O uso de um armazenamento de dados intermediário é vantajoso para as equipes de 
microsserviços porque dessa forma elas não se veem obrigadas a sempre buscar os dados de maneira síncrona 
de outras fontes. 

"Em termos de 
software, quando algo 

é difícil de fazer, a 
maneira de facilitar o 
processo é repeti-lo 

com mais frequência, 
não menos."8

David Farley
Continuous Delivery: Reliable Software 

Releases Through Build, Test, and 
Deployment Automation

 8 Farley, David; Humble, Jez. Continuous Delivery: Reliable Software Releases Through Build, Test, and Deployment 
Automation. Addison-Wesley Professional, 2010.

 9 Definição de microsserviços dada por Martin Fowler: https://martinfowler.com/articles/microservices.html 

https://www.redhat.com/pt-br
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Uma plataforma de transmissão de dados distribuída pode publicar, subscrever, armazenar e processar 
fluxos de registros em tempo real. Esse tipo de plataforma é desenvolvido para processar fluxos de dados 
provenientes de diversas fontes, bem como para entregá-los a vários clientes. As plataformas de transmissão 
de dados são capazes de processar milhões de dados por segundo, o que é particularmente interessante 
para os casos de uso que exigem disponibilidade de dados em tempo real, como as operações de TI e 
comércio eletrônico. A figura abaixo ilustra um padrão que representa muitos casos de uso de transmissão de 
dados. Todas as aplicações produzem mudanças como consequência da operação. Essas aplicações podem 
propagar essas mudanças como eventos para um ou mais processadores de transmissão de dados. Por sua 
vez, os processadores de transmissão de dados executam a correspondência ou transformação de padrões e 
confrontam a situação atual com insights históricos, muitas vezes fornecidos pelos seus sistemas de análise. 

Aplicações corporativas

Voltadas aos clientes

Parceiros

Aplicações corporativas

Voltadas aos clientes

Parceiros

Eventos

Análise de dados

Insights

P
ro

ce
ss

os
 d

e 
tr

an
sm

is
sã

o 
de
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ad

os

Internet das Coisas (IoT)

Social

Figura 2. Fluxo de eventos pela plataforma de processamento para a geração de insights.
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Em alguns casos, a integração assíncrona proporciona mais vantagens do que a integração síncrona. Esta 
última requer que o destinatário esteja disponível para que a comunicação tenha êxito, enquanto a integração 
assíncrona baseada em sistema de mensageria permite o envio de mensagens mesmo quando o destinatário 
não está disponível no momento. Na comunicação síncrona, é comum a ocorrência de erros de tempo limite 
porque a aplicação precisa aguardar uma resposta para continuar a operação. Esse atraso não acontece 
com os sistemas de mensageria assíncronos, pois eles continuam o processamento independentemente do 
recebimento de uma resposta. É essa flexibilidade que faz da integração assíncrona (como transmissão de 
dados) a opção ideal para quem precisa trabalhar com grandes volumes de dados. Além disso, a integração 
assíncrona também proporciona alta disponibilidade e confiabilidade porque a probabilidade de o sistema 
atingir o tempo limite é menor.

O uso de integração assíncrona orientada a eventos para expandir o poder da integração síncrona e das APIs 
fortalece ainda mais a integração ágil. Essa combinação entre integração e sistema de mensageria aprimora 
o desempenho geral da arquitetura de integração, pois oferece roteamento mais eficaz, compatibilidade com 
várias linguagens e protocolos, maior produtividade e melhor gerenciamento de dados.

Event mesh

Uma nova opção de integração distribuída assíncrona é a event mesh, uma camada de infraestrutura 
configurável e dinâmica para a distribuição de eventos entre nuvens, aplicações e dispositivos desacoplados.

Uma event mesh, que é formada por uma rede de brokers de eventos interconectados, processa interações 
assíncronas baseadas em eventos. Ela independe do ambiente e, portanto, os eventos de uma aplicação 
podem ser encaminhados e recebidos por outra, não importando onde cada uma está implantada; seja em 
ambientes on-premise, de nuvem pública, privada ou híbrida, de Plataforma como Serviço (PaaS) ou de 
Internet das Coisas (IoT), sem a necessidade de configurar o roteamento de eventos.

Além disso, a event mesh pode conectar tudo, desde microsserviços e serviços nativos em nuvem a aplicações, 
dispositivos e bancos de dados legados - basicamente conectando qualquer produtor de eventos a todos os 
consumidores. A event mesh é altamente eficiente e determina o caminho mais rápido entre produtores e 
consumidores de eventos, o que permite interações em tempo real.

À medida que os ambientes de TI tornam-se cada vez mais distribuídos, a event mesh é uma solução moderna 
que oferece mais flexibilidade, confiabilidade, rapidez e segurança às comunicações de eventos.

Interações assíncronas e padrões de arquitetura orientada a eventos não são novidades, mas a event mesh 
é uma abordagem nova e revolucionária, ainda incipiente no campo da integração. Embora atualmente a 
tecnologia de event mesh ainda não seja amplamente adotada, a Red Hat espera que ela ganhe popularidade 
nos próximos anos, conforme os avanços da transformação digital exijam que as organizações se tornem mais 
dependentes da flexibilidade da integração baseada em eventos.

Event mesh não é o mesmo que service mesh. A event mesh é assíncrona, enquanto a service mesh viabiliza a 
integração síncrona com base em APIs. 
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Segundo pilar: interfaces de programação de aplicações (APIs)

A maioria das infraestruturas de informações contém centenas ou até mesmo milhares de sistemas, aplicações 
e elementos. No entanto, pode ser muito difícil estabelecer uma interação entre esses sistemas; muitas vezes 
os administradores de TI não têm como saber quais deles estão disponíveis. As APIs resolvem esse problema, 
pois servem como interfaces para todos os elementos que podem ser conectados por meio da tecnologia de 
integração. 

À medida que as organizações abandonam a abordagem de integração centralizada para adotar uma 
abordagem distribuída, a capacidade de autosserviço se torna uma prioridade. Equipes ágeis precisam 
de autoridade e autonomia para procurar, testar e usar serviços desenvolvidos internamente e por outras 
empresas. APIs com recursos sólidos proporcionam isso para essas equipes. Com as APIs, os funcionários têm 
a seu dispor a flexibilidade de integração que precisam, enquanto a organização garante que as políticas de 
segurança, autorização e uso sejam aplicadas e gerenciadas.

As APIs fornecem um conjunto de definições ou regras que configuram como as aplicações se comunicam 
entre si. Dessa forma, os desenvolvedores têm uma linguagem comum para a integração e uma referência para 
projetar integrações.

Do ponto de vista da arquitetura, as integrações são tratadas como microsserviços em uma abordagem 

distribuída. Essas integrações podem ser colocadas em containers e implantadas com facilidade no local 

desejado, além de ter ciclos rápidos de lançamento.

A tecnologia de integração precisa ser compatível com esse tipo de arquitetura leve e baseada em 

microsserviços. Com o Red Hat® Fuse, usuários podem tratar as integrações como um código executável 

em qualquer ambiente, inclusive em containers.

Além disso, o Fuse é oferecido junto com o Red Hat AMQ para fornecer uma estrutura de mensageria 

sólida, a fim de garantir que eventos e dados sejam encaminhados entre sistemas de maneira eficaz. O 

sistema de mensageria é uma importante ferramenta quando se trabalha com microsserviços, pois sua 

natureza assíncrona não exige dependências.

O Red Hat AMQ inclui o Apache Kafka, uma plataforma de transmissão de dados distribuída, por meio 

do componente AMQ Streams no Red Hat OpenShift® Container Platform, a plataforma de Kubernetes 

corporativa usada por cerca de 50% das empresas listadas na Fortune 100.10 O componente AMQ Streams 

é um recurso de transmissão de dados com alta escalabilidade, distribuição e desempenho, baseado no 

projeto Apache Kafka. Com essa combinação, microsserviços e outras aplicações podem compartilhar 

dados com altíssimo rendimento e baixa latência.

A Red Hat também fornece uma event mesh por meio do AMQ Interconnect, um sistema global de entrega 

de eventos ponto a ponto. O AMQ Interconnect atua como um gerenciador de tráfico distribuído que 

redireciona obstáculos e falhas para chegar aos consumidores de maneira simples e confiável. Desta 

maneira, proporciona resiliência a falhas em nós e na nuvem.

 10 Comunicado à imprensa da Red Hat, "Mais de 1.000 empresas ao redor do mundo adotam o Red Hat 
OpenShift Container Platform para impulsionar aplicações empresariais", 8 de maio de 2019, https://
www.redhat.com/pt-br/about/press-releases/more-1000-enterprises-across-globe-adopt-
red-hat-openshift-container-platform-power-business-applications?extIdCarryOver=true
&sc_cid=701f2000001OH74AAG
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Os desenvolvedores usam APIs como elementos de construção em seus projetos. No entanto, as APIs também 
devem ser compartilhadas. É possível disponibilizar APIs ou subconjuntos de API diferentes para públicos 
distintos. Por exemplo, as necessidades de um fornecedor podem ser diferentes daquelas das equipes de 
desenvolvimento internas ou da comunidade de desenvolvedores, e é possível disponibilizar a API adequada a 
cada um desses grupos, conforme a necessidade.

 Para obter sucesso no uso de APIs, a organização precisa ser capaz de gerenciá-las. O gerenciamento de APIs 
inclui projetar a API para uma aplicação e grupo de usuários específicos, assim como gerenciar o ciclo de vida 
dela. As APIs são cada vez mais gerenciadas como produtos, com equipes diferentes responsáveis por cada 
uma delas. No entanto, é preciso garantir que seu uso seja fácil e uniforme em todos os recursos.

Service mesh

A service mesh leva a integração de APIs um passo adiante ao fornecer uma camada de infraestrutura 
configurável para microsserviços. Isso torna a comunicação mais flexível, confiável, rápida e gerenciável.

Quando uma organização começa a usar microsserviços, a governança incorporada processa a comunicação 
serviço a serviço com o mínimo de interrupções nas operações. No entanto, à medida que novas aplicações, 
serviços e funcionalidades na forma de microsserviços são adicionados continuamente, a complexidade 
operacional da arquitetura poderá causar problemas em algum momento. Cada novo serviço adiciona mais 
um ponto de falha em potencial. Os serviços podem ficar sobrecarregados com o volume de solicitações. 
Centenas ou milhares de microsserviços tentando se conectar constantemente, podem resultar em latência 
na comunicação e tempo de inatividade nas aplicações. Além disso, torna-se quase impossível identificar a 
origem dos problemas em uma arquitetura de microsserviços complexa. A service mesh foi desenvolvida para 
solucionar essas questões.

A service mesh é uma camada de infraestrutura dedicada, incorporada diretamente na aplicação. Ela remove 
a lógica que rege a comunicação serviço a serviço do âmbito individual e a transfere para uma camada de 
infraestrutura. Um proxy sidecar reside ao lado de um microsserviço e encaminha solicitações para outros 
proxies. Juntos, esses sidecars formam uma rede em malha. Dessa forma, a service mesh encaminha as 
solicitações de um serviço para o próximo, otimizando a forma como todos os microsserviços funcionam 
juntos.

Com a service mesh, os usuários podem adicionar recursos aos microsserviços, como por exemplo roteamento, 
tolerância a falhas e segurança, bem como capacidade de visibilidade, monitoramento e teste, sem a 
necessidade de fazer qualquer alteração nos componentes dos microsserviços. Isso é possível porque o proxy 
sidecar injeta informações e funcionalidades no microsserviço.

Com uma service mesh, é mais fácil solucionar falhas de comunicação porque a origem do problema não fica 
oculta dentro do microsserviço. Ela pode ser encontrada em uma camada de infraestrutura visível que reside 
ao lado dos serviços.

Além disso, a service mesh torna as aplicações mais robustas e menos vulneráveis sofrer tempo de inatividade 
porque ela pode redirecionar as solicitações enviadas a serviços com falha.

A service mesh também coleta métricas de desempenho, aumentando a capacidade de diagnosticar falhas 
nos serviços e reduzir substancialmente o tempo de inatividade. Desenvolvedores também podem usar esses 
mesmos dados de desempenho para otimizar os projetos de lançamentos futuros.

Sem a service mesh, é necessário codificar cada microsserviço com a lógica que rege a comunicação de 
serviço a serviço, resultando em menos tempo para que os desenvolvedores se concentrem em tarefas de 
maior relevância. No entanto, como a service mesh elimina a necessidade dessa codificação adicional, ela 
simplifica o processo de desenvolvimento. Como resultado, a Red Hat prevê que essa tecnologia crescerá 
rapidamente nos próximos anos.
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O verdadeiro poder das APIs está em permitir que todos as usem, tanto desenvolvedores internos quanto 

usuários externos. O Red Hat 3scale API Management Platform oferece ferramentas que ajudam todos 

os usuários. Essa solução fornece um portal para que desenvolvedores fomentem a colaboração na 

criação de APIs e um portal de administrador para publicá-las. Além disso, o 3scale API Management 

ajuda a transformar APIs em soluções consumíveis externamente, fornecendo recursos de autenticação, 

integração com os principais provedores de nuvem e execução em containers.

Uma estratégia de API deve combinar o projeto da API com uma maneira de torná-la pública. O 3scale 

API Management, principalmente com o 3scale executado em uma plataforma de containers, fornece o 

necessário para colocar essa estratégia em prática.

A Red Hat também oferece o Red Hat OpenShift Service Mesh, que aproveita o popular Istio Service Mesh 

e o combina com outros projetos importantes, como o Jaeger (rastreamento) e o Kiali (visualização), para 

proporcionar melhor capacidade de gerenciamento e rastreabilidade de implantações de microsserviços.

Além disso, o 3scale fornece recursos completos de gerenciamento de APIs para o Istio Service Mesh no 

Kubernetes, usando o adaptador Istio do 3scale.

Consumidores 
de API

Internet Nuvem pública

Autorização 
e relatórios

Qualquer outro 
endpoint acessível 

publicamente

Sua equipe de APIs

Portal do 
desenvolvedor

Portal do 
administrador

Desenvolvedores

3scale

Aplicação de 
políticas de API

Figura 3. Visão do gerenciamento de APIs, endpoints e nuvem pública.

https://www.redhat.com/pt-br


br.redhat.com 
 

13E-book Integração Ágil

Terceiro pilar: containers

As tecnologias de virtualização, nuvem e containers têm objetivos semelhantes: elas abstraem o ambiente 
operacional em software do hardware físico. Desse modo, é possível montar um stack com mais instâncias 
em um mesmo hardware e gerenciar a utilização, a escala e a implantação com mais eficiência. Entretanto, 
elas abordam esse desafio de maneiras diferentes. A virtualização abstrai a camada do sistema operacional. 
A cloud elimina o conceito de instâncias de servidor dedicadas e permanentes. Os containers definem uma 
versão leve do sistema operacional e das bibliotecas, suficiente para executar uma única aplicação.

Esta abordagem mais prescritiva e leve estabelecida pela tecnologia de containers é o que fez dela a 
ferramenta ideal para os ambientes de software modernos. Cada instância usa uma definição imutável, 
desde o sistema operacional até a versão exata de cada biblioteca incluída. A unidade resultante é altamente 
replicável e consistente para cada instância, o que é perfeito para pipelines de integração e entrega contínuas 
(CI/CD). Por serem leves e replicáveis, os containers são a plataforma tecnológica ideal para a integração ágil.

Além disso, como uma imagem de container define apenas o que é necessário para uma única unidade de 
funcionalidade, os containers cumprem a missão dos microsserviços. E mais, a orquestração de containers 
facilita a implantação e o gerenciamento de grandes infraestruturas de microsserviços.

As abordagens de integração tradicionais tinham uma estrutura altamente centralizada, com ESBs localizados 
nos principais pontos da infraestrutura. A integração distribuída e o gerenciamento de APIs têm uma 
arquitetura descentralizada que implanta apenas a funcionalidade necessária para uma equipe ou local 
específico. Os containers servem de plataforma subjacente para ambas as abordagens porque sua natureza 
imutável mantém as imagens e implantações consistentes em diferentes ambientes. Assim, eles podem ser 
implantados ou substituídos rapidamente sem conflitos ou dependências obscuras.

O ponto essencial de uma arquitetura distribuída, seja com integrações ou APIs, é que deve haver uma maneira 
de projetar e implantar novos serviços sem precisar passar por um processo de aprovação complexo.

Com os containers, é possível tratar integrações distribuídas e APIs como microsserviços. Eles fornecem uma 
ferramenta comum às equipes de desenvolvimento e operações, além de possibilitar o uso de processos de 
desenvolvimento rápidos com processos de lançamento gerenciados.

Cada container representa um único serviço ou aplicação, assim como um microsserviço representa uma 
funcionalidade específica. Na arquitetura de microsserviços pode haver dezenas, ou até mesmo centenas 
de serviços separados. E eles são duplicados nos ambientes de desenvolvimento, teste e produção. Quando 
há esse número de instâncias, a capacidade de orquestrá-las e realizar tarefas administrativas avançadas é 
essencial para que o ambiente de containers seja eficaz.

"Acertar na 
estruturação da 

multicloud envolve 
muita reflexão sobre 

processos, habilidades 
e estruturas 

organizacionais. No 
entanto, o setor 

concorda que 
as plataformas 

tecnológicas que 
tornam a multicloud 

possível são os 
containers e o 
Kubernetes."11

Suresh Vasudevan
Forbes

 11 Vasudevan, Suresh, "Containers And Kubernetes Are Powering The Second Cloud Adoption 
Cycle", Forbes, 10 de julho de 2019, https://www.forbes.com/sites/forbestechcouncil/2019/07/10/
containers-and-kubernetes-are-powering-the-second-cloud-adoption-cycle/#171ce5006929
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Implementação de uma integração ágil

Práticas de equipe

As três tecnologias que servem de pilar para a integração ágil são mais eficazes quando implantadas e 
disponibilizadas às equipes na forma de recursos reutilizáveis. O que a Red Hat quer dizer é que grupos 
autorizados devem ser capazes de usar as tecnologias em um modelo de autosserviço, seguir facilmente as 
diretrizes organizacionais e ter acesso às informações sobre práticas recomendadas. 

Os arquitetos de informação ou administradores de TI precisam definir processos claros para cada equipe, 
como por exemplo:

• Disponibilizar amplamente diretrizes de uso.

• Impor o uso e as regras de práticas recomendadas quando apropriado, mas dar liberdade para experimentar 
além das regras.

• Estabelecer processos bem definidos para progredir do protótipo para as fases de teste, ativação, 
atualizações e descontinuação.

• Permitir que as informações sejam compartilhadas para novas implantações e desenvolvimentos.

• Usar equipes de infraestrutura como facilitadores e fornecedores de recursos de autosserviço, em vez de 
obrigá-las a serem parte de todos os processos.

Por exemplo, uma equipe de software deve ser capaz de desenvolver, testar e preparar uma API nova para 
lançamento de um modo completamente dentro do modelo de autosserviço, com processos estabelecidos 
para atualizar outros grupos e a documentação.

Podem haver processos e verificações cruzadas com o envolvimento de outras equipes antes de publicar ou 
avançar para a produção, mas o fluxo deve ser automatizado pela infraestrutura o máximo possível.

O Red Hat OpenShift combina containers Linux® com o projeto de orquestração Kubernetes do Google. 

Ele inclui recursos para a administração centralizada, como gerenciamento de instâncias, monitoramento, 

geração de logs, gerenciamento de tráfego e automação. Isso tudo seria quase impossível de realizar em 

um ambiente somente com containers.

O Red Hat OpenShift Container Platform também fornece ferramentas intuitivas para desenvolvedores, 

como catálogos de autosserviços, clusterização de instâncias, persistência de aplicações e isolamento no 

nível do projeto.

Essa combinação equilibra os requisitos da equipe de operações - principalmente com relação a 

estabilidade e testes - com as necessidades da equipe de desenvolvimento de ter uma solução de uso fácil 

e entrega rápida.
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Arquitetura da infraestrutura

Os ecossistemas de software internos de uma organização e, em muitos casos, os pontos de acesso a 
integrações externas, são formados por duas camadas: uma síncrona e outra assíncrona. As tecnologias de 
containers, APIs e integração funcionam em conjunto na camada síncrona. Já processamento de eventos, 
containers e integração operam na camada assíncrona. O processamento de eventos inclui as plataformas de 
event mesh e de transmissão de dados distribuída. 

Tipos diferentes de sistemas expõem uma variedade de endpoints reutilizáveis, cada um deles visível como 
uma API reutilizável e muitos executados dentro de containers para dar mais escalabilidade e facilitar a 
implantação. As integrações proporcionam transformação, composição ou lógica de negócios embutida em 
todo sistema sempre que necessário ao integrar um grupo de serviços individuais ou reunir resultados de 
partes diferentes da organização.

As aplicações integradas podem ser ainda mais agregadas antes disponibilizar aplicações ao usuário final.

Não existe nenhuma presunção de que o sistema será decomposto em partes cada vez menores ou passará 
por várias camadas de abstração de API. Tais operações podem reduzir a eficiência, gerar latência ou adicionar 
complexidade desnecessária. Em algumas áreas, pode ser a escolha certa para manter as funcionalidades 
existentes de um ESB legado para conservar as conexões entre aplicações específicas. Também é necessário 
monitorar e gerenciar as dependências entre sistemas distribuídos usando as ferramentas apropriadas.

No entanto, com relação ao sistema como um todo, reformular a arquitetura em termos de containers, APIs e 
integração significa que é possível fazer as escolhas certas para cada serviço, ponto de integração e interação 
com clientes. Por exemplo, é possível verificar a segurança de solicitações de entrada em volume elevado e 
depois encaminhá-las diretamente para o serviço de back-end correto, sem passar por qualquer obstáculo de 
ESB.

Apps personalizados Apps móveis Apps para dados inteligentes

Apps orientados a processos

Integração

APIs e eventos

Containers

Apps 
comerciais

Figura 4. Como tecnologias de integração ágil reduzem os stacks de aplicações.
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Em ambientes de cloud distribuídos e híbridos, muitos dos sistemas de back-end envolvidos podem estar em 
locais físicos diferentes. Integrar sistemas geograficamente próximos para atender à uma necessidade local 
confere mais eficiência e segurança do que encaminhar tudo por meio de um único sistema de integração 
central que retém a principal lógica de negócios.

Cultura e organizações ágeis

O ciclo de vida da infraestrutura é muito diferente do ciclo de vida do desenvolvimento de software ou das 
operações. No desenvolvimento de software, o ciclo termina ao se concluir um projeto e passar para o próximo. 
Nesse caso, eficiência significa acelerar o lançamento de soluções ou aumentar o número de funcionalidades 
criadas em um determinado espaço de tempo. Até mesmo para as equipes de operações, cujo trabalho 
está mais focado na manutenção e na estabilidade, é uma vantagem aplicar patches de segurança, realizar 
atualizações, implantar serviços novos ou fazer reversões com mais eficiência e rapidez.

Entretanto, o ciclo de vida da infraestrutura tem uma abordagem muito diferente. Tende-se a trabalhar com 
a infraestrutura em cronogramas mais longos e com grupos díspares altamente especializados, o que é muito 
diferente de ter equipes multidisciplinares trabalhando em um projeto de engenharia de software específico. 

Normalmente, os projetos de infraestrutura são muito maiores do que projetos de software. Isso significa que 
ciclos curtos de lançamento não são capazes de realizar muitas coisas ou, até mesmo, podem resultar em um 
projeto inacabado. Como Andrew Froehlich, um profissional de TI corporativa, escreveu na InformationWeek, 
a infraestrutura tem a limitação de ser irreversível, principalmente levando-se em consideração o hardware 
e data centers. No entanto, até mesmo na nuvem pública, há um determinado momento em que não é mais 
possível descartar um projeto e começar do zero.12 A infraestrutura é permanente. Entretanto, é possível 
reconciliar metodologias com o desempenho da infraestrutura.

Os benefícios de processos iterativos e responsivos, como nos princípios ágeis e de DevOps, são evidentes 
para as equipes de desenvolvimento e operações, mas nem tanto para as equipes de infraestrutura. No 
entanto, é importante alinhar as equipes das três áreas para ter o máximo de eficiência. A McKinsey, uma 
empresa de consultoria global, constatou o seguinte: "Utilizar a transformação ágil para modernizar a 
infraestrutura de TI organizacional não é fácil, mas vale a pena. Em nossa experiência, as abordagens ágeis 
podem ajudar os grupos de infraestrutura de TI a aumentar a produtividade de 25% a 30% em um período de 
seis a 18 meses, dependendo do tamanho da organização".13  

As tecnologias de integração ágil servem como base para uma infraestrutura mais eficiente. APIs, imagens 
de container e integrações distribuídas se tornaram os novos métodos mais discutidos nas conversas sobre 
infraestrutura de software.

 12 Froehlich, Andrew, "Should IT go agile? The pros and cons", 6 de outubro de 2015, http://www.informationweek.
com/infrastructure/pc-and-servers/should-it-go-agile-the-pros-and-cons/d/d-id/1322448

 13 Cormella-Dorda, Santiago, et al. "Transforming IT infrastructure organizations using agile". McKinsey 
Digital, outubro de 2018, https://www.mckinsey.com/business-functions/mckinsey-digital/our-insights/
transforming-it-infrastructure-organizations-using-agile 
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A integração ágil usa a tecnologia para dar suporte à mudança na cultura dentro das equipes de infraestrutura. 
Ela serve como base para a estratégia da infraestrutura. Ela alinha as tecnologias de infraestrutura e as 
equipes responsáveis por essa área mais estreitamente com o desenvolvimento e as estratégias de negócios.

A metodologia ágil identifica alguns elementos essenciais do projeto de software, como indivíduos, 
compilações e dependências. Assim, ela pode definir os relacionamentos entre esses elementos. Ao abordar a 
infraestrutura de integração como um projeto ágil, há elementos e relacionamentos semelhantes que podem 
ser identificados quando analisados em paralelo com aqueles definidos pela metodologia ágil, como equipes, 
imagens de container e pontos de integração. A Tabela 3 descreve alguns desses paralelismos.

O Manifesto Ágil define quatro princípios básicos para o desenvolvimento de software.14
 Em uma infraestrutura ágil baseada em integração, é possível aplicar esses princípios à estratégia.

Indivíduos e interações, em vez de processos e ferramentas.
No caso da infraestrutura, o foco da discussão é a interação entre equipes. As interações incluem comunicações diretas (regidas 
por APIs, sistemas de mensageria e padrões de tráfego), interdependências no nível dos sistemas e processos de teste e 
lançamento (como pipelines de CI/CD).

Software funcional, em vez de documentação abrangente.
A infraestrutura deve se manter funcional o tempo todo, sendo adaptada gradualmente, sem sofrer mudanças radicais. 
Dessa forma, ser funcional é um requisito implícito em qualquer infraestrutura. Em termos de estratégia de infraestrutura, 
"funcional" significa que seus componentes apresentam o comportamento esperado pelo consumidor dentro do nível de 
desempenho previsto.

Colaboração do cliente, em vez de negociação de contratos.
No caso dos sistemas de infraestrutura, os contratos representam como as equipes de infraestrutura gerenciam as 
dependências de sistema, como políticas de segurança, termos de autosserviço e, até mesmo, APIs publicadas. O termo 
"clientes" refere-se aos usuários internos e externos desses sistemas. A agilidade possibilita aos usuários sugerir possíveis 
mudanças nas políticas e interfaces associadas aos sistemas, permitindo que eles possam ver essas mudanças executadas 
com mais rapidez. As integrações distribuídas aumentam o nível de colaboração entre as equipe ao oferecer maior controle 
sobre as integrações de desenvolvimento e implantação.

Responder às mudanças, em vez de seguir um plano.
Esse é o princípio que determina que a tecnologia deve sustentar o processo. No caso da infraestrutura, os sistemas devem 
permanecer estáveis. No entanto, tecnologias mais recentes, como containers, oferecem uma plataforma flexível. As instâncias 
podem ser adicionadas e removidas de maneira dinâmica e de acordo com a demanda. Dessa forma, é possível automatizar 
implantações, atualizações e orquestrar mudanças em várias instâncias. As definições de APIs publicadas fornecem 
ferramentas reutilizáveis, possibilitando um desenvolvimento mais consistente. Essa abordagem cria uma plataforma estável, 
projetada para se adaptar às mudanças.

1

2

3

4

Figura 5. Princípios básicos do desenvolvimento de software segundo o Manifesto Ágil.

 14 Manifesto Ágil, http://agilemanifesto.org/ 
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Tabela 3. Comparação entre elementos de um projeto ágil em termos de software e 
infraestrutura.

Projeto Organização Detalhes

Indivíduos Equipes As equipes são responsáveis por elementos específicos da 
infraestrutura. Isso identifica as informações relativas às 
responsabilidades de cada equipe, como APIs e sistemas 
gerenciados por ela, seus líderes e suas metas.

Módulos APIs Interfaces bem definidas (APIs) são estabilizadas com o passar 
do tempo, passam a ter os próprios roadmaps, são executadas 
por equipes determinadas e criadas para atender a uma função 
especificamente importante dentro da organização.

Compilações Imagens de 
container

Os lançamentos são baseados em unidades implantáveis que 
foram testadas, etiquetadas e podem ser implantadas de modo 
confiável por qualquer equipe que tenha acesso. Isso substitui o 
código monolítico com controle de versão.

Dependências de 
compilação

Integrações Esse elemento identifica as integrações e os mapeamentos 
entre componentes diferentes nesses sistemas distribuídos. 
Assim, é possível gerenciar, atribuir, descontinuar, controlar a 
versão e testar esses pontos de integração como qualquer outro 
componente do sistema.

Teste de 
compilações

Automação da 
infraestrutura

Isso abrange o gerenciamento de todo o ciclo de vida, desde a 
capacidade de testar compilações de software, o desempenho e 
os requisitos de usuários até a operação e o monitoramento de 
vários sistemas.

Como aplicar os princípios ágeis ao planejamento da infraestrutura

A maioria das abordagens de gerenciamento de mudanças requer uma documentação abrangente de todos 
os subsistemas. Essa documentação precisa englobar em detalhes todos os aspectos do sistema, desde o 
método de monitoramento até os parâmetros de desempenho e equipes responsáveis. Os princípios ágeis 
requerem a capacidade de colaborar e se adaptar, o que entra em conflito com o gerenciamento de mudanças 
com muita documentação.

Em vez de tentar definir prescritivamente todos os possíveis stakeholders, mudanças e componentes de 
sistema, defina o conjunto de diretrizes e padrões que podem ser usados para avaliar o planejamento e as 
solicitações de mudanças. Leve em consideração as seguintes questões:

• Qual é a experiência completa que você pretende proporcionar ao usuário?

• Como todos os envolvidos (cada equipe, API e sistema) estão contribuindo para melhorar essa experiência 
ao longo do tempo?

• Como o monitoramento e os alertas serão definidos e quais parâmetros eles seguirão para manter os níveis 
de serviço?

• Qual tipo de teste automatizado é necessário para verificar o comportamento esperado?

• Qual é o pipeline de lançamento para que equipes testem e implantem novas versões de seus próprios 
subsistemas sem prejudicar a experiência do usuário?

• Como uma falha em um serviço constituinte afeta os níveis de serviço do sistema inteiro?
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O gerenciamento das mudanças dentro da infraestrutura ágil deve ser menos um contrato e mais uma 
colaboração contínua.

As probabilidades estão a seu favor?

Qual a probabilidade do seu projeto de TI ser bem-sucedido? Primeiramente, isso depende do seu critério de 
sucesso: trata-se de cumprir com as especificações, aumentar a adoção por clientes ou apenas lançar uma 
solução? Uma pesquisa do Project Management Institute revelou que mais projetos estão alcançando as 
metas planejadas do que nos últimos cinco anos. Essa alta é atribuída ao alinhamento mais fortalecido entre 
equipes de TI e de negócios, resultando em informações de mais qualidade sobre estratégias e necessidades 
de clientes.15

Um dos motivos desse alinhamento estratégico é a implementação de equipes ágeis. Os princípios 
ágeis estimulam a colaboração e a troca de feedback, uma visão holística dos problemas e sistemas e o 
desenvolvimento de abordagens criativas.

Ter um stack tecnológico compartilhado desvia as discussões do código independente para sistemas e 
dependências. Isso é pensar em nível de sistemas, tratando a coleção inteira de infraestrutura de software, 
incluindo software desenvolvido internamente, sistemas de fornecedores e as conexões entre ambos, como 
um único sistema. As APIs e os sistemas de mensageria podem se estender por toda a infraestrutura e atuar 
como unificadores dos sistemas de software.

Como as APIs e as integrações distribuídas podem ser desenvolvidas e compreendidas pelas equipes de 
desenvolvimento ou operações, há uma maior transparência nas responsabilidades de cada equipe nas 
integrações. As próprias integrações são melhor compreendidas porque as interdependências entre sistemas 
e aplicações são reconhecidas pelas equipes responsáveis pelo desenvolvimento e pela implantação.

Usar a integração como base da infraestrutura e, depois, distribuir a responsabilidade entre equipes cria um 
ambiente de infraestrutura em que as abordagens ágeis são mais relevantes.

 15 Florentine, Sharon, "IT project success rates finally improving", 27 de fevereiro de 2017. https://www.cio.com/
article/3174516/project-management/it-project-success-rates-finally-improving.html
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Conclusão: como implementar a integração ágil

Agilidade é um processo, não um projeto.

É mais importante do que nunca que as organizações sejam capazes de reagir a mudanças no mercado. 
Nesse contexto, os sistemas de TI precisam acelerar o lançamento de novos serviços ou a atualização dos 
existentes. Repensar a infraestrutura de TI é crucial, pois ela é a base dos serviços digitais.

As equipes de infraestrutura estão historicamente presas a processos modulados muito longos por causa 
da necessidade de mitigar os riscos e manter a estabilidade. No entanto, é possível mudar a mentalidade 
de infraestrutura baseada em plataforma ou hardware para baseada em integração. A integração não é 
uma subcategoria da infraestrutura. É uma abordagem conceitual para a infraestrutura, que inclui dados e 
aplicações com hardware e plataformas.

A Red Hat define essa abordagem como integração ágil: um modo de usar os três pilares tecnológicos 
(integrações distribuídas, APIs e containers) para criar uma infraestrutura mais ágil e adaptativa. A 
tecnologia deve servir de alicerce para a mudança cultural. Isso significa que é necessário empregar 
esforços para fazer com que as equipes de infraestrutura, e não somente o software, sejam mais ágeis. 
Conforme as equipes de infraestrutura trabalham para se alinhar aos princípios ágeis, é possível introduzir 
gradualmente a tecnologia como suporte para essas mudanças. Nenhum projeto, individualmente, será 
responsável por rearquitetar uma organização inteira e torná-la ágil. Talvez seja mais eficaz implementar 
uma tecnologia de integração ágil ou mudar uma área da empresa e, depois, ampliar as mudanças 
gradualmente.

Melhorar a responsividade da infraestrutura de TI para realizar as mudanças é uma meta estratégica 
de longo prazo. Não é necessário fazer mudanças pela organização inteira para obter os primeiros 
progressos. Talvez nem seja necessário fazer mudanças isoladas e depois implementá-las.

A integração ágil fornece um framework técnico e organizacional para remodelar a infraestrutura de TI.
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